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ARTIGOS EM PSICOPEDAGOGIA 06

Sempre é bom podermos c ontar c om conhec imento na área de psic opedagogia , a fim de podermos refletir e termos
maior flexibilizaç ão junto a nossas c rianças e jovens.

Brincar...

Toda a c rianç a brinc a. Ela nec essita deste espaç o para se desenvolver.

É brinc ando que os bebês descobrem como as c oisas func ionam e assim c omeçam a se relac ionar c om a vida,
perc eber os objetos e o espaç o que seu c orpo oc upa no mundo em que vive.

A c riança simboliza. Brinc a de faz- de- c onta, representa papéis, “rec ria” situações que lhe foram agradáveis ou não.
Só que quando a c rianç a rec ria estas situaç ões,   faz da forma que ela suporta, não c orrendo risc os reais. Através
do faz- de- c onta, a c rianç a traz para perto de si uma situaç ão vivida e a adapta à sua realidade e nec essidade
emoc ional.

Podemos observar que não adianta proibirmos brinc ar c om armas de brinquedo. Se a c rianç a sentir nec essidade de
elaborar esta situaç ão, ela o fará utilizando seus dedos ou qualquer outro objeto. E esta elaboraç ão é nec essária,
sob pena da c rianç a sofrer sérios problemas emoc ionais.

Brinc ando, a c rianç a pode realizar atividades próprias do mundo adulto, o que fac ilitará seu ingresso neste mundo
futuramente.

Nota- se também que c onforme se desenvolve emoc ional e c ognitivamente, a c riança  c omeça a inc luir outras
pessoas em suas brinc adeiras. Ela c omeça a brinc ar c om o outro e não mais ao lado do outro.

É perc ebendo a presenç a do outro que c omeçam a ser c riadas e respeitadas  as regras. Conviver c om outra pessoa
exige que se respeitem limites. O limite imposto pelo outro.

Começam aí as brinc adeiras envolvendo jogos c om regras.

Os jogos c om regras exigem rac ioc ínio, estratégia, antec ipação de um resultado.

Pode- se perc eber que quando a c rianç a se mostra c apaz de respeitar as regras dos jogos, seu relac ionamento c om
outras c rianças e  mesmo com os adultos melhora.

O c ontrário também pode ser verdadeiro. Muitas vezes perc ebemos que c rianç as que têm problemas de
relac ionamento c om os c olegas, pais e professores, também demonstram dific uldades em respeitar regras impostas
pelos jogos.

Como psic opedagoga, posso observar que a forma c omo a c rianç a brinc a, pode influir no seu proc esso de
aprendizagem.

Se a c rianç a não respeita regras, é porque não vê o outro c omo algo importante na sua relaç ão. Se ela não vê o
outro, c omo pode aprender? A pessoa que aprende tem que valorizar aquele que ensina para poder aprender o que
se quer ensinar.

Se a pessoa tem dific uldade em respeitar o direito do outro legitimado através da regra de um jogo, em que todos
estão em igualdade de c ondiç ões, pois a regra assim o permite, c omo ela vai admitir ser “ensinada" por outrem?

Fic a difíc il abrir este espaço.

Pode -  se observar que quanto mais a c rianç a se mostra tolerante às frustraç ões quando perde no jogo,
perc ebendo o direito do outro, e sua c apac idade de vencer, pois ela também é c apaz de vencer , mesmo
respeitando as regras -  mais se expande seu interesse em aprender, sua c oragem de perc eber que não sabe mas
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pode aprender.

A c riança perc ebe que, para vencer, prec isa usar  estratégias, prec isa rac ioc inar, pois,  seu adversário está ali.

Quando antec ipa o resultado e pensa sobre as razões de sua vitória ou frac asso, ela vai c riando hipóteses e estas
hipóteses podem c ontribuir no seu proc esso de aprendizagem esc olar.

Muitas c rianç as c hegam ao c onsultório para um ac ompanhamento psic opedagógic o c ompletamente desac reditadas
de si mesmas, se sentindo inc apazes de aprender.

Jogando c om o terapeuta, a c rianç a vai c ompartilhando e soc ializando regras através desta experiênc ia, o que pode
favorec er a recuperaç ão da auto- estima  e de uma relaç ão saudável c om o adulto, c ondiç ão  fundamental para que
ela aprenda.

Portanto, a brinc adeira e as situaç ões de jogos são fundamentais para a vida saudável da c rianç a e, por que não
dizer, para o adulto também.

Já pensou em um jogo que possa interessar a toda família, quantos benefíc ios poderá trazer?

Então, vamos brinc ar?
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